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Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg Ana Maria Campos Samanta Sallum Irlam Rocha Lima

perdeu o debate quem esperava boas 
propostas para o futuro. págiNa 4

tiroteio em paraisópolis coloca a 
segurança no segundo turno. págiNa 5

Nem Damares acreditava nas pazes 
entre Bolsonaro e moro. págiNa 14

Com mais lojistas, Black Friday deve 
movimentar r$ 193 milhões. págiNa 17

Boas vibrações dos Beatles com a 
sinfônica de ouro preto. págiNa 10

o canto 

da paixão

A 12 dias do segundo turno das eleições para o Palácio do Planalto, Jair Bolsonaro inten-
sificou a busca pelos votos dos fiéis da Igreja Católica, segmento em que o rival, Lula, tem 
ampla vantagem. Ontem, o candidato do PL participou do evento “Noite de Clamor pelo 
Brasil”, no ginásio Nilson Nelson. É a segunda agenda direcionada a essa religião em me-
nos de uma semana. Em 12 de outubro, ele esteve em São Paulo para a celebração da pa-
droeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida. Bolsonaro também recebeu o apoio de as-
tros da música sertaneja, como Gusttavo Lima, Chitãozinho e Leonardo, entre outros (fo-
to/D), no Palácio do Alvorada. Líder das pesquisas, Lula (PT) também dedicou boa par-
te de sua campanha ao contato com religiosos. Depois de carreatas na capital paulista, o 
petista esteve com 500 lideranças católicas e classificou ataques de bolsonaristas a padres 
como o “domínio do país pelo ódio”. Além de receber bênção (foto), Lula conversou com 
sacerdotes de grupos coletivos como “Padres da caminhada” e “Padres contra o fascismo”.

Voto católico 
mobiliza as 
campanhas 

de Lula e 
Bolsonaro

Ibaneis une empresários do 
DF em apoio ao presidente

Tiroteio em Paraisópolis 
encerra visita de Tarcísio

PÁGINAS 2 A 5, 13 E 14

A rotina de 
violência na vida 
de Gengis Keyne 

Chefe da gangue que assassinou Marco Antônio 
de Velasco, em 1993, Gengis Keyne Braga 
Barcelos de Brito (D), 47 anos, foi espancado na 
Vila Planalto (E). Antes de apanhar, ele havia 
sido levado à 5ª DP sob suspeita de ameaçar uma 
família por causa de dívida de aluguel. Na década 
de 1990, Gengis Keyne recebeu pena de 21 anos de 
cadeia pela morte do jovem Marquinhos. 

PÁGINA 15

Em entrevista ao CB.Poder, o 
deputado eleito Alberto Fraga 
(PL-DF) afirmou que reduzir 
a maioridade penal é uma  
prioridade de seu mandato. 
Ele defendeu também o fim 
do saidão dos presos. 

Reforço 
para as 

pautas de 
segurança

Lisboa — Um prédio idealizado em 1991 pelo arquiteto brasileiro pode 
sair do papel. Inicialmente projetado para ser a Fundação Luso-Brasileira, 

o monumento deve abrigar um centro cultural em Lisboa. págiNa 22

Rússia usa aeronaves não tripuladas 
“suicidas” para espalhar o pânico 
na capital e em outras cidades. Ao 
menos oito civis morrem. págiNa 9

Chega a primavera e, com ela, a 
cantoria das cigarras. Os machos 
tentam atrair as fêmeas e emitem sons 
que podem atingir até 120 decibéis. José 
Reis se acostumou ao barulho. págiNa 18

Montante de R$ 1 bilhão é destinado 
à formalização de cerca de 30 

milhões de microempreendedoras 
individuais (MEIs). págiNa 8

O gênio de Niemeyer em Portugal

Ucrânia Para elas
Drones iranianos 
matam em Kiev

Crédito especial da 
Caixa para mulheres

 » viCeNte NuNes / CorrespoNDeNtea realeza de
Benzema

Aos 34 anos, o 
centroavante francês do 
Real Madrid é eleito Bola 
de Ouro e desembarcará 
na Copa como melhor do 
mundo. Alexia Putellas é 
bicampeã no feminino.

Clubes definem 
como será o 

Candangão 2023 
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